
Resumo: O dispositivo da esportivização da Educação 
Física Escolar surgiu da intenção de investigar a 
regulação curricular da Educação Física e seus efeitos 
no trabalho de docentes iniciantes. O objetivo do estudo 
é apresentar as duas das principais características do 
conceito foucaultiano de dispositivo: as suas condições 
de emergência histórica e a sua função estratégica, 
na especificidade do dispositivo da esportivização 
da Educação Física Escolar. Os procedimentos 
metodológicos deste trabalho têm natureza 
bibliográfica. As condições de emergência histórica do 
dispositivo da esportivização propiciaram entender 
como emerge um conjunto de práticas e discursos que 
atravessam as práticas curriculares da Educação Física, 
a partir de 1950, e que permanecem ativas. A função 
estratégica subsidia o entendimento de como é possível 
a sustentação do dispositivo da esportivização na 
atualidade, ao indicar mudanças de direção, descarte, 
incremento e reativação de discursos no intuito de 
fortalecer a ação e operacionalização do dispositivo. 
Palavras-chave: Dispositivo. Esporte. Educação Física.

Abstract: The device of the sportivization of Physical 
School Education arose from the intention to investigate 
the curricular regulation of Physical Education and 
its effects on the work of beginning teachers. The aim 
of the study is to present two of the main features 
of the Foucaultian concept of device: its historical 
emergency conditions and its strategic function, in the 
specificity of the sportivization device of Physical School 
Education. The methodological procedures of this work 
are bibliographic in nature.The conditions of historical 
emergence of the sportivization device allowed us to 
understand how a set of practices and discourses that 
intersect the curricular practices of Physical Education 
have emerged since 1950 and remain active. The 
strategic function subsidizes the understanding of how 
it is possible to sustain the device of sportivization in 
the present time, by indicating changes of direction, 
discard, increment and reactivation of speeches in order 
to strengthen the action and operationalization of the 
device.
Keywords: Device. Sport. Physical Education.
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Introdução
O	Dispositi	vo	da	Esporti	vização	da	Educação	Física	Escolar	surgiu	da	intenção	de	investi	-

gar	a	regulação	curricular	da	Educação	Física	e	seus	efeitos	no	trabalho	de	docentes	iniciantes.	
A	noção	de	dispositi	vo	fundamenta-se	no	conceito	elaborado	por	Michel	Foucault,	e	traduz-se	
em:

Um	 conjunto	 decididamente	 heterogêneo	 que	 engloba	
discursos,	 insti	tuições,	organizações	arquitetônicas,	decisões	
regulamentares,	 leis,	 medidas	 administrati	vas,	 enunciados	
cientí	fi	cos,	 proposições	 fi	losófi	cas,	morais,	 fi	lantrópicas.	 Em	
suma,	o	dito	e	o	não	dito	 são	os	elementos	do	dispositi	vo.	
O	dispositi	vo	é	 a	 rede	que	 se	pode	estabelecer	entre	estes	
elementos	(1992,	p.138).

A	nomeação	do	Dispositi	vo	como	da	Esporti	vização	da	Educação	Física	Escolar	foi	criada	
devido	a	emersão	do	esporte	como	o	modo	de	regulação	curricular	mais	potente	deste	com-
ponente	na	escola.	Tal	dispositi	vo	tem	no	esporte	as	bases	de	suas	condições	de	possibilidade.	

No	âmbito	deste	arti	go,	o	objeti	vo	do	estudo	é	apresentar	as	duas	das	principais	carac-
terísti	cas	do	conceito	foucaulti	ano	de	dispositi	vo:	as	suas	condições	de	emergência	histórica	e	
a	sua	função	estratégica,	na	especifi	cidade	do	dispositi	vo	da	esporti	vização	da	Educação	Física	
Escolar.	Além	disso,	é	feita	uma	breve	problemati	zação	do	conceito	de	esporte	e	esporti	viza-
ção,	tão	imbricados	com	a	temáti	ca	em	questão.

Os	 procedimentos	 metodológicos	 deste	 trabalho	 têm	 natureza	 bibliográfi	ca.	 Deste	
modo,	os	resultados	e	a	discussão	são	feitos	com	aportes	teóricos	relacionados	ao	objeto	de	
estudo,	a	seguir	apresentados.

Ao	se	constatar	a	potência	do	esporte	como	principal	regulador	das	práti	cas	curriculares	
da	Educação	Física,	no	 locus	da	pesquisa	realizada,	senti	u-se	a	necessidade	discuti	r	algumas	
caracterizações	do	esporte,	as	quais	auxiliam	no	entendimento	do	nome	escolhido	para	o	dis-
positi	vo	em	foco.	Tendo	em	vista	que	a	questão	do	esporte	requer	uma	discussão	bastante	es-
pecífi	ca	no	campo	da	Educação	Física,	como	as	diferentes	formas	de	desenvolvê-lo	e	prati	cá-lo,	
bem	como	as	diferentes	abordagens	repercutem	nas	práti	cas	curriculares	da	Educação	Física	
escolar.	Nas	palavras	de	Soares	(2006,	p.80):	“Talvez	seja	o	esporte	a	ati	vidade	humana	que	
mais	revela	um	conjunto	de	conhecimentos,	técnicas	e	discursos	legiti	mados	e	desejados	para	
o	controle	dos	corpos;	talvez	seja	a	ati	vidade	mais	impregnada	de	logro,	mais	encantatória”.

Portanto,	a	palavra	esporte	é	usada	indiscriminadamente	com	diferentes	signifi	cados.	
A	esse	respeito,	Elias	(1992,	p.191)	alerta	que	“O	termo	‘desporto1’	é	uti	lizado	no	presente	de	
uma	maneira	bastante	vaga,	de	forma	a	abranger	confrontos	de	jogos	de	numerosos	gêneros”.	
Porém,	de	acordo	com	Barbanti		(2006),	para	uma	ati	vidade	ser	considerada	como	esporte	são	
necessários	alguns	pré-requisitos.	O	autor	pontua	três	aspectos	fundamentais	para	tal	consi-
deração:	referir-se	a	ti	pos	específi	cos	de	ati	vidades	(ati	vidades	fí	sicas);	depender	de	condições	
sob	as	quais	as	ati	vidades	acontecem	(ati	vidade	fí	sica	competi	ti	va	e	insti	tucionalizada);	depen-
der	da	orientação	subjeti	va	dos	parti	cipantes	envolvidos	nas	ati	vidades	(sati	sfação	intrínseca	
do	envolvimento	na	ati	vidade	e	moti	vação	por	fatores	externos).

O	primeiro	aspecto	refere-se	a	ati	vidades	fí	sicas	que	são	historicamente	e	culturalmen-
te	consideradas	como	esporte,	ainda	que	outras	 formas	possam	ser	 incorporadas.	Barbanti		
(2006)	alerta	que	a	ideia	de	o	esporte	envolver	apenas	ati	vidades	caracterizadas	como	fí	sicas	é	
questi	onável,	pois	o	xadrez,	por	exemplo,	envolve	o	mínimo	de	desgaste	fí	sico,	o	aspecto	cog-
niti	vo	é	certamente	o	mais	uti	lizado	pelos	seus	jogadores.	Porém,	segundo	o	autor,	ainda	não	
há	uma	discussão	mais	aprofundada	sobre	o	assunto.	Quanto	ao	segundo	aspecto,	a	insti	tu-
cionalização	de	uma	ati	vidade	necessita	da	padronização	de	suas	regras,	com	o	cumprimento	

1	 	“A	palavra	desporto	tem	origem	francesa,	deport,	 signifi	cando	prazer,	descanso,	espairecimento,	recreio.	Na	
incorporação	 do	 termo,	 no	 entanto,	 os	 ingleses	 atribuíram-lhe	modifi	cações,	 acrescentanto	 o	 senti	do	 de	 uso	
atléti	co	submeti	do	a	regras,	dando	a	defi	nição	de	sport”	 (MARCHI	JÚNIOR,	2008,	p.26).	Deste	modo,	o	uso	de	
desporto	nesta	tese	é	no	senti	do	próximo	ao	de	esporte.
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e	a	regulação	feitos	por	enti	dades	ofi	ciais.	Os	aspectos	técnicos	e	organizacionais	da	ati	vidade	
tornam-se	importantes,	de	modo	que	a	aprendizagem	das	habilidades	esporti	vas	se	torna	mais	
formalizada.	O	últi	mo	aspecto	está	ligado	à	sati	sfação	pessoal	que	o	jogador	tem	ou	não,	em	
menor	ou	maior	grau	em	prati	car	determinado	esporte	e	aos	fatores	externos	que	também	
podem	ser	meios	de	moti	vação	ou	não,	como	dinheiro,	troféus,	medalhas,	fama.		(BARBANTI,	
2006).	

Cabe	 salientar	que	a	 compreensão	de	esporte	estritamente	associada	ao	esporte	de	
rendimento	não	condiz	com	a	gênese	do	esporte	moderno.	Os	estudos	sociológicos	acerca	do	
esporte,	como	os	realizados	por	Elias	(1992)	e	Bracht	(2005),	mostram	que	o	esporte,	assim	
como	defi	ne	Barbanti		(2006),	resulta	de	um	processo	de	esporti	vização	de	jogos	populares	e/
ou	tradicionais,	na	medida	em	que	vai	sendo	insti	tucionalizado	e	caracterizado	como	esporte	
de	alto	nível,	de	rendimento,	como	espetáculo.

González	 (2008)	mostra	com	clareza	quatro	senti	dos	que	se	pode	encontrar	o	 termo	
esporti	vização	na	literatura	da	Educação	Física.	O	primeiro	é	esse	pontuado	por	Elias	(1992)	e	
Bracht	(2005),	que	González	(2008)	chama	de	esporti	vização	inaugural.	O	segundo	refere-se	
a	 transformação	de	práti	cas	 corporais	provenientes	de	âmbitos	não	competi	ti	vos,	nem	 ins-
ti	tucionalizados	em	modalidades	esporti	vas	pela	 incorporação	dos	pressupostos	do	esporte	
de	 rendimento.	O	 terceiro	 condiz	 com	assumpção	dos	 códigos	do	 esporte	de	 alto	 nível	 no	
contexto	das	práti	cas	educati	vas	da	Educação	Física	escolar:	é	o	esporte	na	escola,	ao	invés	do	
esporte	da	escola.	Por	fi	m,	o	quarto	senti	do	se	traduz	pela	aderência	da	lógica	do	esporte	de	
rendimento	por	parte	de	espaços	sociais	desconexos	do	campo	das	práti	cas	corporais.	Nas	pa-
lavras	do	autor:	“a	lógica	de	disputa	e	rendimento,	que	encharca	nossa	forma	de	olhar	e	senti	r	
o	mundo”	(GONZÁLEZ,	2008,	p.173).

Diante	do	 impasse	da	palavra	esporte	 ser	associada	estritamente	ao	esporte	de	alto	
nível,	junto	ao	termo	esporte	foram	sendo	inseridos	outros	para	dar	conta	de	novos	senti	dos	a	
ele	associados	(esporte	educacional,	esporte	escolar,	esporte	recreação,	esporte	de	rendimen-
to,	esporte	lazer).	Tais	desdobramentos	indicam	a	diversidade	do	contexto	em	que	o	esporte	é	
realizado	e	os	objeti	vos	dos	profi	ssionais	que	o	desenvolvem	ou	de	quem	o	prati	ca.	As	escoli-
nhas	privadas,	os	espaços	públicos,	as	ruas,	os	eventos	recreati	vos,	as	competi	ções	insti	tucio-
nalizadas,	as	aulas	de	Educação	Física	são	espaços	e	momentos	em	que	o	esporte	assume	–	ou	
deveria	assumir	-	característi	cas	singulares.

Tal	discussão	é	travada	por	Tubino	(1999),	ao	explicar	que	o	mundo	entendeu	o	esporte,	
por	um	longo	tempo,	apenas	pelo	viés	do	rendimento.	Entretanto,	a	parti	r	de	1964	com	o	do-
cumento Manifesto do Desporto, que	pontuava	outras	formas	de	esporte	como	o	escolar	e	do	
homem	comum,	e	em	1978	com	a	Carta Internacional de Educação Física e Esportes publicada	
pela	UNESCO,	a	intenção	de	promover	o	esporte	para	todos	e	possibilitar	novas	maneiras	de	
ver	e	dizer	as	práti	cas	esporti	vas	são	fortalecidas.	O	primeiro	arti	go	deste	últi	mo	documento	
estabelece-se	a	ati	vidade	fí	sica	ou	a	práti	ca	esporti	va	como	direito	de	todos,	como	a	saúde	e	a	
educação.	A	Carta	da	UNESCO	repercuti	u	em	todos	os	países	e	impulsionou	mudanças,	como	
a	inclusão	do	tema	na	Consti	tuição	de	1988	no	Brasil.	Assim,	o	esporte,	como	um	direito	de	
todos,	pode	abranger	pelo	menos	três	dimensões:	esporte-educação,	esporte-parti	cipação	e	
esporte-rendimento.

Em	outras	palavras,	evidencia-se	que	a	trajetória	histórica	do	esporte	é	permeada	de	
rupturas,	desconti	nuidades,	emergências.	Na	sua	gênese	mostraram-se	como	jogos	tradicio-
nais	e	populares,	sendo	após	esporti	vizados.	Simultaneamente,	desencadearam-se	desmem-
bramentos	em	torno	de	seus	objeti	vos	e	espaços	de	práti	ca,	mesmo	que	a	efeti	vação	deste	
desdobramento,	no	que	tange	à	arti	culação	de	práti	cas	esporti	vas	imbricadas	com	fi	nalidades	
pensadas	a priori,	não	tenha	acontecido	de	forma	tranquila,	sem	resistências,	sem	confl	itos,	
com	aceites,	recusas	e	com	processos	de	fuga.	Tendo	em	vista	que,	as	práti	cas	sociais	não	se-
guem	um	caminho	do	menos	evoluído	para	o	mais	evoluído,	elas	“apenas	acontecem”,	resul-
tantes	de	processos	que	envolvem	um	conjunto	de	práti	cas	negociadas.

Evidencia-se,	assim,	que	a	discussão	travada	acerca	do	esporte	não	produz	consensos.	
Os	questi	onamentos	acerca	de	o	que	é	o	esporte,	quais	são	as	suas	modalidades,	como	se	
caracterizam	as	suas	práti	cas	ainda	estão	em	pauta,	principalmente	no	campo	da	Educação	
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Física,	que	potencialmente	é	atravessada	pelas	verdades	produzidas	com	vistas	a	responder	
tais	questões.

Nesta	direção,	aqui	 se	entende	o	esporte	como	um	objeto	discursivo	que	circula	em	
diferentes	 campos	de	 saber	 (Educação	Física,	Educação,	Saúde,	Mídia),	 com	a	dispersão	de	
discursos	que	promovem	disti	ntos	modos	de	subjeti	vação.	Esta	questão	também	é	percebida	
por	Garcia	(2002),	ao	afi	rmar	que	os	processos	de	subjeti	vação	contemporâneos	são	plurais	e	
divergentes,	bem	como	as	nossas	subjeti	vidades.

Ademais,	a	relevância	em	trazer	as	caracterizações	e	diferenciações	do	termo	esporte	
é	justamente	para	mostrar	os	dissensos	que	o	envolvem,	bem	como	para	pontuar	as	aproxi-
mações	e	 afastamentos	de	uma	ou	outra	perspecti	va.	As	 refl	exões	de	Barbanti		 (2006),	 por	
exemplo,	ajudam	no	senti	do	de	pontuar	característi	cas	importantes	a	respeito	do	esporte	(o	
esporte	de	rendimento),	fundamentando	aproximações	e	afastamentos	deste	com	a	Educação	
Física	escolar.

Conforme	tratado	a	seguir,	a	produção	acadêmico-cientí	fi	ca	que	trata	do	esporte	na/
da	Educação	Física	não	o	relaciona,	a priori,	com	a	ideia	de	rendimento	(como	faz	Barbanti	,	
2006).	Fundamentam-se	na	concepção	de	que	o	esporte	é	uma	práti	ca	cultural	de	movimento,	
e	na	especifi	cidade	da	Educação	Física	escolar	consti	tui-se	em	um	conteúdo	curricular	da	edu-
cação	básica.	Ele	abrange	modalidades	individuais	(corrida	de	velocidade,	salto	em	distância)	
e	coleti	vas	(futebol,	basquetebol),	não	sendo	enunciado	comumente	no	âmbito	das	práti	cas	
corporais,	como	as	danças,	lutas	ou	ginásti	cas2.	De	modo	que,	ao	referir-se	ao	termo	esporte,	
estar-se-á	remetendo	para	o	grupo	restrito	de	esportes	individuais	e	coleti	vos.	Inclusive,	mui-
tas	vezes	se	omitem	do	quadro	esporti	vo,	os	esportes	individuais,	caracterizados	por	modali-
dades	de	atleti	smo.

Ainda	que	seja	visível	que	nem	todas	as	característi	cas	que	defi	nem	o	esporte	de	rendi-
mento	possam	ser	reproduzidas	na	escola,	uma	das	críti	cas	mais	comuns	direcionadas	à	disci-
plina	no	espaço	da	escola	é	a	chamada	esporti	vização	da	Educação	Física	escolar.	É	o	segundo	
senti	do	do	termo	apontado	por	González	 (2008).	De	modo	geral,	esta	críti	ca	se	direciona	à	
ênfase	e/ou	à	restrição	do	trabalho	com	certas	práti	cas	corporais	(os	esportes	coleti	vos,	princi-
palmente	o	futebol),	bem	como	ao	modo	com	que	as	mesmas	são	desenvolvidas.	Críti	ca	essa	
que,	pelo	viés	de	Barbanti		(2006)	nem	poderia	ser	feita,	já	que	o	esporte	ou	as	práti	cas	espor-
ti	vas	nelas	desenvolvidas	não	cumprem	necessariamente	os	pré-requisitos	de	caracterização	
de	esporte,	principalmente	no	que	se	refere	ao	cumprimento	das	regras	por	órgãos	ofi	ciais	e	
sua	insti	tucionalização.	

Mesmo	assim,	algumas	abordagens	de	ensino	são	associadas	à	ideia	da	esporti	vização,	
como	aquelas	que	se	preocupam	demasiadamente	com	a	técnica	e	a	táti	ca	esporti	va,	incenti	-
vam	a	competi	ção	dos	alunos,	buscam	melhorias	em	suas	performances	esporti	vas,	promovem	
a	exclusão	dos	alunos	menos	habilidosos,	bem	como	preconizam	o	cumprimento	de	 regras	
ofi	ciais	das	modalidades	esporti	vas	nas	aulas	de	Educação	Física	escolar.	Tais	aspectos	recaem	
na	caracterização	de	objeti	vos	e	metas	do	esporte	de	rendimento.

Nesta	linha	de	pensamento,	Rigo	(1995)	destaca	que	há	um	descompasso	entre	a	Edu-
cação	Física	dita	esporti	vizada	com	os	contextos	escolares,	em	relação	a	vários	aspectos,	como	
infraestrutura,	recursos	humanos,	tempo	desti	nados	aos	treinos/aulas.	Tal	descompasso	indica	
que	a	esporti	vização	encontra	difi	culdades	para	se	materializar	nas	aulas	de	Educação	Física	
escolar. 

Dentre	as	perspecti	vas	curriculares	de	ensino	da	Educação	Física,	a	chamada	esporti	vi-
zação	nada	mais	é	do	que	a	abordagem	denominada	esporti	vismo,	a	qual	caracteriza-se	por	
uma	perspecti	va	não	críti	ca	de	currículo.	Como	exemplos	de	currículos	tradicionais	ou	não	crí-
ti	cos,	Neira	e	Nunes	(2009)	nomeiam	os	currículos	esporti	vo,	globalizante,	desenvolvimenti	sta	
e	saudável,	já	que	através	deles	objeti	va-se	ensinar	o	passe	no	futebol,	o	desenvolvimento	do	
esquema	corporal,	o	cálculo	do	Índice	de	Massa	Corporal,	mas	não	se	ensina	o	porquê	destes	
conhecimentos	estarem	compondo	o	currículo,	sua	trajetória	sócio-histórica,	nem	as	formas	
de	subjeti	vidade	às	quais	se	vinculam.

2	As	danças,	lutas,	ginásti	cas,	entre	outras,	não	são	chamadas	comumente	de	esportes,	com	exceção	dos	jogos	
olímpicos,	em	que	estas	últi	mas	são	inseridas	no	quadro	de	modalidades	esporti	vas,	já	que	são	esporti	vizadas.	
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As	questões	pontuadas	por	Rigo	(1995)	comprovam	que	é	impossível	pensar	o	esporte	
de	alto	nível	sendo	tratado	e	desenvolvido	na	Educação	Física	escolar,	tal	como	é	pensado	e	
realizado	no	sistema	esporti	vo.	Essa	compreensão	converge	com	a	perspecti	va	aqui	adotada,	
uma	vez	que	não	se	defende	a	ideia	de	que	discursos	ou	dispositi	vos	sejam	imposições,	as	quais	
sejam	fi	elmente	aceitas	nos	diferentes	contextos	pelos	sujeitos	que	neles	circulam.	Ao	tratar	
da	regulação	curricular	da	Educação	Física	pelo	conceito	de	dispositi	vo,	aqui	nomeado	como	
da esporti vização da Educação Física	não	se	defende	que	o	esporte	de	rendimento,	com	todas	
as	 implicações	que	advêm	de	sua	prática	(aspecto	 institucional,	estrutural	e	organizacional,	
equipe	de	profissionais),	 consiga	 se	 efetivar	 nas	 aulas	 de	 Educação	 Física.	Defende-se,	 por	
certo,	que	certas	características	do	esporte	de	rendimento	atravessam	as	práticas	curriculares	
da	Educação	Física	na	escola,	ao	entrar	nos	jogos	de	poder-saber,	que	envolvem	a	escolha	de	
conteúdos,	metodologias,	relação	professor-alunos,	professor-outros	profissionais	da	escola,	
professor-pais.	Ao	entrar	neste	jogo,	tais	características	disputam	a	hegemonia	do	componente	
curricular	com	outros	conteúdos,	outros	modos	de	ensino,	outros	discursos,	outras	práticas,	
outros	dispositivos.

Além	disso,	o	dispositi	vo	tem	uma	função	estratégica	dominante	que	pode	se	rearti	cular	
com	o	auxílio	de	suas	linhas,	regimes	e	curvas.	Se	algumas	metas	do	esporte	de	rendimento	
não	se	mostram	produti	vas	na	Educação	Física	escolar,	estas	podem	ser	revistas	e	substi	tuídas	
por	outras	estratégias.	É	um	processo	sempre	com	vistas	a	efeti	var	algo	nas	práti	cas	e	discur-
sos,	mas	que	nunca	se	concreti	zam	em	sua	totalidade,	intensidade	e	plenitude.

Portanto,	a	críti	ca	na	área	de	Educação	Física	sobre	sua	esporti	vização,	no	senti	do	de	
que	a	insti	tuição	esporti	va	adentrou	a	escola	com	todos	seus	princípios,	códigos,	objeti	vos	e	
se	efeti	vou	nas	aulas	de	Educação	Física,	difere	do	modo	como	o	dispositi	vo	aqui	engendrado	
atua	nas	práti	cas	curriculares	da	Educação	Física.	A	diferença	é	justamente	o	caráter	negociável	
atribuída	às	práti	cas	escolares,	bem	como	a	(re)construção	de	técnicas,	estratégias	e	metas	na	
ação	do	dispositi	vo.

Assim,	o	uso	do	termo	esporti	vização	para	nomear	o	dispositi	vo	de	regulação	das	práti	-
cas	curriculares	da	Educação	Física	na	escola,	parte	da	identi	fi	cação	de	que	certas	modalidades	
esporti	vas	nas	aulas	de	Educação	Física	com	algumas	característi	cas	(descritas	anteriormente)	
são	preteridas	em	relação	a	outras,	as	quais	se	assemelham	com	as	do	esporte	de	rendimento.	

A	ausência	de	um	consenso	no	campo	da	Educação	Física	do	quê	ensinar	e	avaliar	e	
de	como	ensinar	e	avaliar	em	cada	série	da	escolarização	básica,	juntamente	com	a	falta	de	
regulação	historicamente	construída	das	práti	cas	curriculares	da	Educação	Física	na	escola	por	
parâmetros	defi	nidos,	tem	facilitado	a	ação	de	diferentes	discursos,	dispositi	vos.

	 Não	há	como	negar	que	o	esporte	pode	ser	prati	cado	e	trabalhado	de	diferentes	for-
mas,	com	variados	objeti	vos,	em	diversos	lugares,	por	qualquer	pessoa.	Ele	não	está	restrito	ao	
esporte	de	alto	nível.	Há	uma	relação	historicamente	construída	entre	a	Educação	Física	e	o	es-
porte,	apresentando	ou	não	certas	característi	cas	do	esporte	de	alto	nível.	O	esporte,	em	suas	
diferentes	modalidades,	é	um	dos	conteúdos	da	disciplina	e	pode-se	dizer	que	é	o	que	ocupa	
mais	espaço	no	quadro	curricular	nas	escolas	e	nas	próprias	indicações	curriculares	nacionais,	
estaduais	e	municipais.	

O	estudo	de	Silva	(2011)	se	aproxima	desta	ideia	ao	abordar	a	emergência	do	esporte	
na	confi	guração	das	práti	cas	culturais	de	Curiti	ba	-	PR,	delineando	o	dispositi	vo	esporti	vo	da	
cidade.	Porém,	mesmo	com	a	ênfase	dada	ao	esporte	em	sua	pesquisa,	inclusive	compondo	
o	nome	do	dispositi	vo	como	esporti	vo,	não	é	realizada	nenhuma	relação	entre	o	esporte,	a	
Educação	Física	e	a	insti	tuição	escolar.	Aborda-se	de	forma	sucinta	que	a	valorização	da	cultura	
fí	sica	não	se	 restringe	apenas	aos	espaços	verdes,	mas	abrange	 insti	tuições	como	a	escola,	
família,	clubes	e	associações,	sem	qualquer	menção	à	Educação	Física.

Em	outras	palavras,	aqui	o	interesse	recai	nos	modos	pelos	quais	o	conteúdo	curricular	
esporte	se	dispõe	e	se	refaz	desconti	nuamente	na	Educação	Física	escolar	pelo	enfoque	de	
certas	modalidades	esporti	vas	com	determinados	modos	de	tratá-los.	A	tentati	va	é	mostrar	
esse	processo	por	meio	do	entrelaçamento	dos	discursos	e	práti	cas	que	formam	o	dispositi	vo,	
não	através	de	concepções	pré-estabelecidas.

	 É	importante	destacar	que	não	existe	um	responsável	pelo	enfoque	de	certas	modali-
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dades	esporti	vas.	O	professor	de	Educação	Física,	por	exemplo,	não	pode	ser	responsabilizado	
pelo	 fato	de	que	em	 suas	 aulas	 sejam	 trabalhadas	 apenas	 certos	 esportes	 e	 com	base	 em	
alguns	princípios	do	esporte	de	alto	nível.	O	dispositi	vo	da	esporti	vização,	por	meio	de	suas	
práti	cas	discursivas	e	não	discursivas,	consegue	capturar	alunos,	professores,	diretores	para	
assumirem	seus	discursos	e	práti	cas	perpetuando	seus	objeti	vos.	Ainda	assim,	é	primordial	
considerar	que	a	intensidade	com	que	o	dispositi	vo	captura	cada	sujeito	pedagógico	(profes-
sor,	aluno	e	outros)	desencadeia	processos	singulares,	uma	vez	que	entra	em	jogo	saberes	de	
outros	discursos,	dispositi	vos.

	 Desta	forma,	o	dispositi	vo	da	esporti	vização	da	Educação	Física	não	produz	os	mes-
mos	senti	dos,	não	toca	os	professores,	alunos,	entre	outros,	do	mesmo	modo.	Portanto,	os	
saberes	do	dispositi	vo	se	chocam	com	a	construção	discursiva	de	cada	sujeito,	os	quais	entram	
em	disputa	pelas	subjeti	vidades	e	daí,	sim,	pode	resultar	em	“algo:	um	novo	sujeito”,	sempre	
provisório.

As condições de emergência histórica do dispositi vo
	 As	condições	que	possibilitaram	a	emergência	do	dispositi	vo	da	esporti	vização	da	Edu-

cação	Física	são	atreladas	às	questões	políti	cas,	econômicas	e	sociais,	as	quais	compõem	o	
quadro	histórico	em	que	tal	dispositi	vo	emergiu.	

	 A	proposta	baseia-se	em	pontuar	“muito	mais	do	que	determinismos,	relações	de	cau-
sa	e	consequência,	a	emergência	de	um	dispositivo	está	ligada,	indelevelmente,	a	condições	
de	 possibilidade	 datadas	 historicamente”	 (MARCELLO,	 2009,	 p.231).	 A	 situação	 histórica	
no	período	da	emersão	do	esporte	na	 Educação	 Física	 escolar,	 no	que	 tange	 aos	 aspectos	
econômicos,	 sociais	 e	 pedagógicos	 indica	 as	 condições	 de	 possibilidade	 do	 dispositivo	 em	
questão.

	 Neira	e	Nunes	(2009)	sinalizam	que	os	modelos	de	administração	taylorista	e	fordis-
ta3,	do	fi	nal	do	século	XIX	e	início	do	século	XX,	 impulsionaram	mudanças	nos	processos	de	
trabalho	escolar,	na	medida	em	que	a	 insti	tuição	escolar	na	primeira	metade	do	 século	XX	
também	foi	chamada	a	atender	e	contribuir	com	o	desenvolvimento	da	sociedade	produti	vista. 
De	modo	que	o	currículo	foi	o	instrumento	reconhecido	como	capaz	de	promover	as	mudan-
ças	desejadas.	Hypolito	(1997)	complementa	essa	ideia	ao	explicar	que	o	escolanovismo	teve	
importante	papel	no	delineamento	da	escola,	em	uma	concepção	mais	cientí	fi	ca,	tanto	para	
o	trabalho	pedagógico	como	para	o	trabalho	escolar.	A	inserção	de	especialistas	como	o	ad-
ministrador,	o	supervisor	e	orientador	para	desempenhar	papéis	diferenciados	na	insti	tuição	
escolar.

	 Acerca	de	tal	intencionalidade,	cabe	salientar	que	a	perspecti	va	aqui	assumida	con-
verge	o	olhar	para	entender	que	tal	processo	não	se	deu	sem	confl	itos	e	resistências.	A	escola-
rização	não	foi	simplesmente	taylorizada.	Ainda	que	Foucault	(2014)	alerte	sobre	a	existência	
de	uma	regra	de	condicionamento	duplo	entre	uma	estratégia	global	com	relações	precisas	e	
tênues	(práti	cas	localizadas),	que	fornecem	suporte	e	ponto	de	fi	xação,	o	caráter	negociado	é	
possibilidade	inerente	a	qualquer	relação	de	poder.

	 Assim,	essa	estratégia	mais	ampla	gerou	efeitos	nas	práti	cas	 locais,	uma	vez	que	a	
escola,	a	sua	gestão,	o	currículo,	os	processos	de	ensino	e	o	trabalho	dos	professores	senti	ram	
as	repercussões	do	momento	histórico	 impactante	na	economia	e	nas	relações	sociais.	Este	
contexto	histórico	brasileiro	em	que	se	efeti	varam	investi	mentos	para	o	impulso	da	indústria	é	
visibilizado	na	conjuntura	do	governo	de	Getúlio	Vargas	(1930-1945).

	 Neira	e	Nunes	(2009)	explicam	que	as	fi	nalidades	da	escolarização	e	da	educação	fo-
ram	alteradas	por	conta	desse	processo.	Docentes	preocupavam-se	com	o	controle	e	obedi-
ência	dos	alunos,	discentes	ocupavam-se	em	memorizar	os	conteúdos,	caprichar	na	aparência	
dos	exercícios,	manterem-se	em	fi	las,	e	as	notas	dos	alunos	ti	nham	relação	com	os	salários	dos	
professores.	Nesse	senti	do,	o	rendimento	assume	importância	e,	mesmo	com	a	intenção	de	
relacionar	a	aprendizagem	com	a	práti	ca	coti	diana,	o	vigor	dos	princípios	industriais	distanciou	
esses	ideais	da	realidade	escolar.	Sendo	assim,	a	concepção	pedagógica	tecnicista	começa	a	

3	Esses	modelos	foram	substi	tuídos	pelo	que	hoje	se	denomina	modelos	pós-fordistas	(gerencialistas).
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ganhar	espaço	no	currículo	das	escolas,	tendo	nos	métodos	e	técnicas	a	promessa	de	um	en-
sino	o	mais	efi	ciente	possível.	O	tecnicismo	estava	em	sintonia	com	as	necessidades	sociais	da	
época.	

Pela	 sua	 peculiaridade	 de	 ati	vidade	 fí	sica	 regrada,	 com	
regulamentos,	 especialização	 de	 papéis,	 competi	ção,	
meritocracia	e	por	apresentar	condições	para	medir,	quanti	fi	car	
e	comparar	resultados,	além	da	crescente	valorização	de	sua	
espetacularização	 fomentada	 pelos	 meios	 de	 comunicação,	
o	 esporte	 tornou-se	 o	 meio	 reconhecidamente	 efi	caz	 de	
preparar	o	homem	para	um	sistema	de	hierarquização	(NEIRA;	
NUNES,	2009,	p.74).

	 Deste	modo,	“a	objeti	vidade	conti	da	nos	esportes	mostrava-se	coerente	com	as	ne-
cessidades	de	formação	para	a	sociedade	em	franco	desenvolvimento”	(NEIRA;	NUNES,	2009,	
p.74).	Portanto,	“o	currículo	esporti	vo	alinhava-se	plenamente	aos	princípios	fabris	do	tayloris-
mo	e	do	fordismo”	(NEIRA;	NUNES,	2009,	p.74).	

	 Dada	a	 importância	dos	resultados	exitosos	para	a	práti	ca	esporti	va,	Neira	e	Nunes	
(2009)	salientam	que	essas	manifestações	foram	introduzidas	no	currículo	escolar	no	intento	
de	que	tal	práti	ca	educasse	os	hábitos	dos	alunos	e	tornasse	a	sociedade	mais	efi	ciente.	Barbo-
sa	(2010)	reforça	essa	ideia,	ao	dizer	que	a	Educação	Física	foi	a	disciplina	do	currículo	escolar	
que	incorporou	de	modo	mais	intenso	a	tendência	tecnicista.	Assim	sendo,

No	Brasil	 as	 condições	para	o	desenvolvimento	do	esporte,	
quais	sejam,	o	desenvolvimento	industrial	com	a	conseqüente	
urbanização	da	 população	 e	 dos	meios	 de	 comunicação	de	
massa,	estavam	agora,	mais	do	que	antes,	presentes.	Outro	
aspecto	importante	é	a	progressiva	esporti	vização	de	outros	
elementos da cultura de movimento, sejam elas vindas do 
exterior,	como	o	judô	ou	o	karate,	ou	genuinamente	brasileiras	
como	a	capoeira	(BRACHT,	1997,	p.22). 

	 O	espaço	que	o	esporte	ganhou,	especifi	camente	na	Educação	Física,	também	é	expli-
cado	por	Bracht	(1997),	ao	esclarecer	que	com	o	término	da	II	Guerra	Mundial	e	da	ditadura	
do	Estado	Novo	no	Brasil	 (respecti	vamente,	em	1945	e	1947)	o	esporte	 inicia	um	processo	
ascendente	de	infl	uência	na	Educação	Física,	nos	modos	de	fazê-la	e	pensá-la.	“Esta	orientação	
parece,	mais	uma	vez,	adequar-se	bem	à	orientação	tecnicista	que,	principalmente	nas	déca-
das	de	60	e	70	predominam	no	sistema	educacional	brasileiro,	sob	a	égide	da	ditadura	militar”	
(BRACHT,	1997,	p.23).	Ao	passo	que,	conforme	alertam	Bracht	e	Almeida	(2003),	a	Educação	
Física	é	historicamente	objeto	de	atenção	de	intervenção	tanto	de	políti	cas	educacionais	como	
de	políti	cas	esporti	vas.	Com	a	perspecti	va	de	que	o	esporte	é	promotor	de	saúde	e	qualidade	
de	vida	da	população,	e	também	capaz	de	amenizar	os	problemas	provenientes	da	vida	urbana	
e	tecnologizada,	a	práti	ca	esporti	va	é	considerada	um	direito	do	cidadão	e	dever	do	Estado,	
sendo	incluída	nas	consti	tuições	e	cartas	magnas.

	 Darido	e	Neto	(2011)	trazem	outro	aspecto	que	contribuiu	para	a	inserção	do	espor-
te	na	Educação	Física,	 ao	dizerem	que	a	parti	r	dos	anos	de	1950	a	Educação	Física	escolar	
infl	uenciou-se	pelo	esporte,	por	conta,	também,	do	sucesso	da	seleção	brasileira	no	futebol	
nas	copas	de	1958	e	1962.	Assim,	o	esporte	foi	escolhido	como	conteúdo	curricular	prioritário	
na	Educação	Física	(NEIRA;	NUNES,	2009).	

	 Dentre	essas	condições,	os	aspectos	culturais	também	merecem	destaque.	Para	tanto,	
cabe	sinalizar	questões	relacionadas	ao	esporte,	que	como	eixo	central	do	dispositi	vo,	consti	-
tui-se	em	um	fenômeno	cultural	mundial	(ELIAS,	1992).	

	 Elias	(1992)	vai	dizer	que	o	país	de	origem	da	grande	parte	dos	esportes	foi	à	Inglater-
ra,	a	parti	r	da	qual	se	propagaram	para	outros,	principalmente	da	segunda	metade	do	século	
XIX	em	diante.	Corrida	de	cavalos,	 tênis,	boxe,	 luta,	 remo,	atleti	smo	e	futebol	 foram	alguns	
deles,	ainda	que,	este	últi	mo	se	destacasse	entre	os	demais	esportes	pela	sua	popularidade	e	
intensidade	com	que	foi	adotado	e	absorvido	pelos	outros	países.	
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	 No	intuito	de	contemplar	este	cenário,	as	palavras	de	Bracht	(1997,	p.22)	acerca	do	
esporte	contribuem	para	entender	que	“o	esporte	sofre,	no	período	do	pós-guerra,	um	grande	
desenvolvimento	quanti	tati	vo.	Afi	rma-se	paulati	namente	em	todos	os	países	sob	a	infl	uência	
da	cultura	européia,	como	o	elemento	hegemônico	da	cultura	de	movimento”.

	 Nessa	linha	de	pensamento,	Bracht	(2005,	p.14)	explica	que	o	esporte	moderno	sofre	
um	processo	de	modifi	cação	 -	 a	 esporti	vização	de	 elementos	 da	 cultura	 corporal	 de	movi-
mento	das	classes	populares	e	nobres	inglesas.	Os	jogos	tradicionais	vão	sendo	esvaziados	de	
suas	funções	iniciais	(ligadas	a	festas	da	colheita	e	da	religião),	bem	como	ocorre	com	os	jogos	
populares,	na	medida	em	que	assumem	as	característi	cas	básicas	do	esporte:	“competi	ção,	
rendimento	fí	sico-técnico,	record,	racionalização	e	cienti	fi	cização	do	treinamento”.

	 Dunning	(1992)	sugere	que	a	atribuição	da	crescente	seriedade	do	esporte	moderno,	
em	larga	medida,	ocorre	por	três	processos	inter-relacionados:	a	formação	do	Estado,	a	de-
mocrati	zação	funcional	e	a	divulgação	do	esporte	pelo	aumento	da	rede	de	interdependência.	
Acredita	que	para	alguns	grupos	da	sociedade	o	esporte	veio	a	ocupar	o	espaço	deixado	pelo	
declínio	da	religião.	Em	outros	termos,	Elias	e	Dunning	(1992)	destacam	que	o	esporte	é	um	
lazer	miméti	co	capaz	de	produzir	excitação	agradável	e	destruir	a	roti	na,	que	juntamente	com	
o	controle	são	aspectos	inerentes	à	toda	sociedade.		

	 Seja	qual	for	a	modalidade,	o	modo	de	prati	car	e	tratar	o	esporte	ultrapassa	o	espaço	
da	escola	e	das	aulas	de	Educação	Física,	até	porque	sua	emergência	é	anterior	a	esta	últi	ma	
de	forma	sistemati	zada.	A	consideração	de	tal	aspecto	permite	reconhecer	que	adentrar	o	es-
paço	da	escola	e	das	práti	cas	curriculares	da	Educação	Física	foi	facilitado	e	também	balizado	
pelo	fato	de	o	esporte	se	apresentar,	conforme	Damatt	a	(1994),	como	um	domínio	social,	uma	
indústria	cultural	que	surge	acoplado	com	o	advento	da	sociedade	 industrial	de	mídia	e	de	
massa.

	 Sobre	os	diferentes	objeti	vos	e	concepções	de	esporte,	Bracht	(2005)	destaca	que	as	
nomeações	que	acompanham	o	termo	(esporte	de	rendimento	ou	alto	rendimento,	esporte	de	
lazer,	esporte	educati	vo)	indicam	que	o	processo	de	esporti	vização	não	ocorreu	sem	oposições	
e	processos	de	resistência.

	 Diante	de	tais	apontamentos,	defende-se	aqui	que	o	fenômeno	cultural	do	esporte	em	
nível	mundial	relaciona-se	com	os	múlti	plos	atravessamentos	do	esporte	na	vida	das	pessoas,	
em	vários	âmbitos,	tais	como	educati	vo,	lazer,	recreação,	promoção	da	saúde,	aperfeiçoamen-
to	estéti	co	e	melhorias	das	qualidades	fí	sicas.	Entretanto,	nota-se	que	pensar	o	esporte	como	
algo	que	produz	prazer	não	o	descarta	dos	jogos	de	saber-poder.	Tal	capacidade	do	esporte	dá	
mais	potência	aos	seus	discursos.		

 A função estratégica do dispositi vo 
	 O	entendimento	do	termo	foucaulti	ano	de	dispositi	vo	expresso	por	Agamben	(2005,	

p.3)	indica-o	como	“a	disposição	de	uma	série	de	práti	cas	e	de	mecanismos	(ao	mesmo	tempo	
linguísti	cos	e	não-linguísti	cos,	jurídicos,	técnicos	e	militares)	com	o	objeti	vo	de	fazer	frente	a	
uma	urgência	e	de	obter	um	efeito”.	Assim,	todo	dispositi	vo	tem	uma	função	estratégica	domi-
nante	para	responder	a	uma	urgência	histórica.	

	 De	acordo	com	o	que	 foi	explicitado	na	discussão	da	emergência	do	dispositi	vo	da	
esporti	vização	da	Educação	Física,	a	 função	estratégica	deste	dispositi	vo	 inicia-se	com	a	 in-
tenção	de	que	o	esporte	na	escola,	na	Educação	Física,	auxilie	de	contribuir	com	a	insti	tuição	
esporti	va,	no	fortalecimento	da	base	de	sua	pirâmide	esporti	va	e	na	identi	fi	cação	dos	talentos	
esporti	vos.	Este	objeti	vo	não	foi	perseguido	sem	lançar	mão	do	argumento	de	que	“esporte	
é	cultura,	é	educação,	para	legiti	mar-se	no	contexto	social,	e	principalmente	para	conseguir	
apoio	e	fi	nanciamento	ofi	cial”	(BRACHT,	1997,	p.22). 

	 Cabe	 pontuar	 que,	 como	 dito,	 essa	 função	 foi	 a	 inicial,	 bem	 como	 alerta	 Foucault	
(1992),	quando	afi	rma	que	o	dispositi	vo	pode	rever	a	sua	função	diante	de	efeitos	indesejados.	
Além	disso,	com	o	pressuposto	de	que	a	função	do	dispositi	vo	se	dá	sempre	em	um	processo	
negociado	por	meio	de	relações	de	poder-saber,	não	há	garanti	as	que	todos	os	seus	efeitos	
planejados	sejam	efeti	vados.
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	 Nesta	perspecti	va,	Bracht	e	Almeida	(2003)	defendem	que	a	parti	r	da	década	de	1970,	
as	políti	cas	públicas	e	a	legislação	esporti	va,	visibilizam	as	tensões	existentes	entre	o	papel	da	
Educação	Física	(com	o	esporte	escolar	a	ela	vinculada)	e	os	interesses	do	sistema	esporti	vo.	As	
percepções	dos	autores	indicam	que	o	processo	de	esporti	vização	da	Educação	Física	não	se	dá	
de	modo	uniforme,	tampouco	sem	confl	itos.	

	 Assim,	ocorre	uma	rearti	culação	da	função	estratégica	do	dispositi	vo	da	esporti	viza-
ção,	tendo	em	vista	que	as	escolas	não	ti	nham/têm	as	mesmas	condições	fí	sicas	e	materiais	
dos	clubes	esporti	vos;	não	contemplavam/contemplam	o	tempo	necessário	para	o	treinamen-
to	com	três	ou	duas	aulas	semanais	de	Educação	Física	de	no	máximo	50	minutos;	não	possu-
íam/possuem	profi	ssionais	de	diferentes	áreas	nem	se	alimentavam	de	tecnologias	avançadas	
para	impulsionarem	melhorias	na	performance	dos	alunos-atletas	(RIGO,	1995).		

	 Diante	da	não	consecução	das	metas	de	fortalecer	a	base	da	pirâmide	esporti	va,	o	dis-
positi	vo	da	esporti	vização	da	Educação	Física	traz	para	o	centro	de	sua	dinâmica	um	argumen-
to	potente	já	posto	em	circulação,	ainda	que	apenas	para	lhe	dar	suporte.	Reati	var	o	discurso	
de	que	esporte	é	cultura,	é	educação,	somados	à	ideia	de	que	esporte	é	saúde	foi	necessário	
para	que	o	dispositi	vo	permanecesse	em	ação,	renovando	sua	força	discursiva.

	 No	entanto,	percebe-se	que	diferentes	discursos	sobre	esporte	e	Educação	Física	se	
atravessam	mutuamente	e	convivem	no	campo	das	políti	cas	educacionais	e,	especifi	camente,	
curriculares	quando	 ligadas	ao	componente	curricular	da	escola	básica.	Bracht	 (2000,	p.14)	
problemati	za	uma	questão	próxima	a	esta,	ao	ser	insti	gado	a	discuti	r	a	relação	do	esporte	de	
rendimento	com	a	Educação	Física,	afi	rma:

A	princípio	parece	haver	aqui	um	paradoxo;	o	debate	aparenta	
estar	na	contramão.	Senão	vejamos:	a	EF	(escolar)	passa	por	
um	momento	em	que	sua	existência	encontra-se	ameaçada	e	
isto	na	medida	em	que	foi	abandonada	pelo	projeto	neoliberal	
de	educação	e	pelo	próprio	sistema	esporti	vo	que	dela	pode	
prescindir	 para	 o	 seu	 desenvolvimento,	 pois	 as	 escolinhas	
esporti	vas	substi	tuem	com	“vantagens”	a	EF.

	 	 Posicionamentos	como	o	de	Bracht	(2000)	desacreditam	e	quase	eliminam	a	
possibilidade	de	se	pensar	as	relações	entre	esporte	de	rendimento	e	Educação	Física	escolar.	
Ainda	assim,	acredita-se	que	o	abandonar	e	recrutar	constantes	dos	entrelaçamentos	entre	
ambos,	as	desconti	nuidades	e	proveniências	se	mostram	mais	visíveis	do	que	o	afastamento	
total	entre	ambos.	Os	escritos	de	Bracht	e	Almeida	(2003)	confi	rmam	essa	perspecti	va.	Infor-
mam,	em	seu	estudo,	que	com	o	mau	desempenho	do	Brasil	nas	Olimpíadas	de	Sydnei	em	
2000	 irromperam	muitos	questi	onamentos	acerca	dos	moti	vos	que	ocasionaram	o	 fracasso	
brasileiro,	desencadeando	movimentos	para	o	fortalecimento	da	Educação	Física	pela	reivindi-
cação	de	sua	obrigatoriedade	nas	escolas.	Tais	movimentos	resultaram	no	Programa	Atleta	na	
Escola	e	em	revisões	na	LDB	(1996).

Considerações Finais
Com	o	objeti	vo	de	apresentar	 as	duas	das	principais	 característi	cas	do	 conceito	 fou-

caulti	ano	de	dispositi	vo	pode-se	constatar	que	em	relação	às	condições	de	emergência	his-
tórica	do	dispositi	vo	da	esporti	vização,	elas	propiciaram	entender	como	emerge	um	conjunto	
de	práti	cas	 e	 discursos	que	 atravessam	as	práti	cas	 curriculares	 da	 Educação	 Física,	 a	 parti	r	
de	1950,	e	que	permanecem	ati	vas.	Tais	 condições	se	 sustentam	em	aspectos	econômicos,	
sociais,	 culturais	 e	pedagógicos	delineados	pelas	mudanças	nos	processos	de	 trabalho,	por	
modelos	de	administração	taylorista	e	fordista;	pelos	efeitos	gerados	na	escolarização	diante	
de	tais	transformações	nas	relações	de	trabalho	e	sociais;	pela	importância	que	assume	o	ren-
dimento	nesse	contexto;	pelo	espaço	que	o	tecnicismo	adquiriu	nos	processos	educacionais	e	
pela	proximidade	entre	princípios	tecnicistas	e	os	esportes.	Inclusive,	a	perspecti	va	de	ensino	
tecnicista	é	comumente	relacionada	com	a	abordagem	pedagógica	da	Educação	Física	chama-
da	esporti	vista,	tecnicista,	tradicional.	

Por	fi	m,	deu-se	destaque	ao	modo	como	o	esporte	se	difundiu	e	foi	aceito,	não	apenas	
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no	âmbito	da	Educação	Física,	mas	em	toda	a	sociedade	como	uma	das	condições	de	possibili-
dade	do	dispositi	vo	da	esporti	vização.	Esta	expansão	caracteriza	o	esporte	como	um	fenômeno	
cultural	de	nível	mundial	facilitando	seus	atravessamentos	e	a	própria	base	para	o	seu	desen-
volvimento	em	diferentes	setores,	como	o	social,	educacional,	econômico.

	 No	que	se	refere	à	função	estratégica,	percebeu-se	como	é	possível	a	sustentação	do	
dispositi	vo	da	esporti	vização	na	atualidade,	com	as	mudanças	de	direção,	descarte,	incremen-
to	e	reati	vação	de	discursos	no	intuito	de	fortalecer	a	ação	e	operacionalização	do	dispositi	vo.	

	 Inicialmente,	o	dispositi	vo	da	esporti	vização	imprimiu	ao	esporte	na	Educação	Física	
escolar	a	função	de	contribuir	com	o	fortalecimento	da	base	da	pirâmide	esporti	va	e	com	a	
identi	fi	cação	dos	talentos	esporti	vos.	Como	as	metas	de	fortalecimento	da	base	da	pirâmide	
esporti	va	não	foram	ati	ngidas	diante	dos	distanciamentos	entre	a	insti	tuição	escolar	e	a	espor-
ti	va,	como	os	recursos	fí	sicos	e	humanos,	por	exemplo,	o	argumento	de	que	esporte	é	cultura,	
é	educação,	junto	à	ideia	de	que	esporte	é	saúde,	prevalece	como	função	do	dispositi	vo	da	
esporti	vização.	

	 Ainda	assim,	as	discursividades	e	evidências	de	qualquer	dispositi	vo	não	são	estáti	cas,	
na	medida	em	que	o	modo	como	ocorrem	as	relações	de	poder	e	os	processos	de	subjeti	vação	
podem	encaminhar	o	delineamento	de	outros	dispositi	vos,	tendo	o	esporte	como	coadjuvan-
te,	ou	imprimindo-o	uma	nova	função	estratégica.
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